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Brito assume Diretoria Científica 

Carlos Henrique de Brito 
Cruz assumiu a Diretoria 
Científica da FAPESP no dia 
26 de abril em substituição 
ao físico José Fernando Pe- 
rez. O governador Geraldo 
Alckmin manifestou a in- 
tenção de participar da pos- 
se, mas, como tinha com- 
promisso agendado para a 
data, a cerimônia foi adiada 
por alguns dias. Brito Cruz, 
48 anos, engenheiro eletrô- 
nico e físico, já havia sido 
presidente da Fundação de 
1996 até 2002, ano em que 
se tornou reitor da Univer- 
sidade Estadual de Campi- 
nas (Unicamp). Especialista 
em fenômenos ultra-rápi- 
dos, laser e semicondutores, 
é um dos coordenadores 
do Centro de Pesquisa em 
Óptica e Fotônica (Cepof), 
da Unicamp, e um profun- 
do conhecedor de políticas 
de desenvolvimento cientí- 

Brito Cruz e Perez: sucessão 

fico e tecnológico. Perez, 60 
anos, também engenheiro e 
físico, professor do Instituto 
de Física da Universidade 
de São Paulo, sai da FAPESP 
para montar sua própria 
empresa, a PP&D Tecno- 
logia, depois de 11 anos à 
frente da Diretoria Cientí- 
fica. Em sua última parti- 
cipação no Conselho Supe- 
rior da Fundação, ele falou 
dos quatro pontos que con- 
sidera marcantes em sua 
gestão. O primeiro deles foi 
a criação dos programas 
voltados para a inovação 
tecnológica, que envolvem 
empresas como parceiras 

ou como atores principais. 
"Até hoje, 348 pequenas 
empresas já participaram 
dos programas", disse Perez 
aos conselheiros. O segun- 
do ponto foi o papel da 
FAPESP como indutora da 
criação de novos programas 
articulados às iniciativas da 
comunidade científica do 
Estado de São Paulo. Graças 
a essa ação conjunta foram 
criados o Biota, o Genoma, 
o Programa Tecnologia da 
Informação no Desenvolvi- 
mento da Internet Avança- 
da (Tidia) e a Cooperação 
Interinstitucional de Apoio 
a Pesquisas sobre o Cére- 

bro (CInAPCe), entre ou- 
tros. "Todos os programas 
foram implantados sem ne- 
nhum prejuízo do financia- 
mento da pesquisa básica", 
ressaltou. O terceiro ponto 
refere-se ao empenho dado 
à divulgação científica. Du- 
rante sua gestão foi criada e 
consolidada a revista Pes- 
quisa FAPESP e a SciELO, 
novo modelo de publicação 
eletrônica dos periódicos 
científicos e tecnológicos 
brasileiros. O último item 
considerado marcante por 
Perez refere-se à criação de 
paradigmas que se genera- 
lizaram, como o genoma 
paulista, que inspirou o 
grande projeto genoma na- 
cional, e os Centros de Pes- 
quisa, Inovação e Difusão 
(Cepid), que viraram, na 
esfera federal, os Institutos 
do Milênio, entre outros 
exemplos. • 

■ O primeiro módulo 
doSAGe 

Com o início da operação do 
módulo de despacho eletrô- 
nico do diretor científico às 
solicitações encaminhadas pe- 
lo Sistema de Apoio a Gestão 
(SAGe), a FAPESP completa 
a implantação do módulo de 
análise e julgamento eletrôni- 
co das propostas, que inclui 
as etapas de apresentação das 

solicitações; habilitação de 
propostas; definição, pelos 
coordenadores de área, de as- 
sessores ad hoc para análise 
das solicitações; análise dos 
assessores; parecer e reco- 
mendação dos coordenado- 
res adjuntos e de áreas; e des- 
pacho do diretor científico. 
Superados os problemas ocor- 
ridos no começo da implan- 
tação do SAGe, em fevereiro 
passado, o sistema permite 

uma maior agilidade e ope- 
racionalidade no processo de 
tramitação dos processos ele- 
trônicos em relação ao pro- 
cesso tradicional. Até o dia 
27 de abril o SAGe já havia 
atingido a marca de mil pro- 
cessos encaminhados eletro- 
nicamente e contava com 16 
mil pesquisadores cadastra- 
dos. A sistemática de encami- 
nhamento e análise eletrôni- 
ca garante operacionalidade, 

segurança e mais agilidade 
para o pesquisador, para a 
instituição e para os gestores. 
Eventuais problemas serão 
sempre contornados, seja por 
soluções técnicas imediatas 
dentro do SAGe, seja pela 
possibilidade de uso do mé- 
todo tradicional, nessa fase 
de transição, como já ocor- 
reu anteriormente, sempre 
tendo em mente o atendi- 
mento à comunidade. • 
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Depois do sinal verde, o dinheiro 
Os ministérios da Ciência e 
Tecnologia e da Saúde lança- 
ram edital no valor de R$ 11 
milhões direcionado para 
pesquisas com células-tron- 
co. Pela primeira vez serão 
contemplados projetos com 
células extraídas de em- 
briões humanos, cuja pes- 
quisa só foi liberada a partir 
da aprovação da nova Lei de 
Biossegurança. Metade des- 
ses recursos é proveniente 
do Fundo Setorial de Biotec- 
nologia, gerido pela Finan- 
ciadora de Estudos e Proje- 
tos (Finep), e outra metade 
da Secretaria da Ciência, Tec- 
nologia e Insumos Estra- 
tégicos do Ministério da Saú- 
de. As verbas financiarão 
projetos de pesquisa clínica 
para desenvolvimento de te- 
rapias inovadoras utilizan- 
do células-tronco derivadas 
da medula óssea, do cordão 
umbilical e também as em- 
brionárias. O anúncio foi 

Células-tronco no laboratório: R$ 11 milhões para pesquisa brasileira 

feito em reunião da Frente 
Plurissetorial da Câmara 
dos Deputados. "O debate 
feito nesta Casa aproximou 
a sociedade, comunidade 
científica, portadores de ne- 
cessidades especiais e aju- 
dou o país a conquistar um 

marco regulatório de qua- 
lidade para que a inteli- 
gência científica brasileira 
continue trabalhando", des- 
tacou o ministro da Ciência 
e Tecnologia, Eduardo Cam- 
pos. O ministro da Saúde, 
Humberto Costa, ressaltou 

que não é prudente esperar 
milagres ou resultados ime- 
diatos das pesquisas. "Te- 
mos ainda um grande ca- 
minho a ser trilhado e, se 
não começássemos agora, 
ficaríamos muito atrasa- 
dos", afirmou. 

■ Contribuições 
para o debate 

O primeiro número da revis- 
ta Inovação Uniemp foi lança- 
do no dia 26 de abril com o 
propósito de contribuir, tri- 
mestralmente, para o debate 
dos temas científicos e tecno- 
lógicos articulados com o pro- 
cesso de inovação. Voltada pa- 
ra empresários, pesquisadores 
e estudantes, traz em sua edi- 
ção inaugural uma reporta- 
gem de capa sobre os investi- 
mentos do setor da construção 
civil em novas tecnologias. Há 
ainda entrevistas com Sérgio 

Rezende, presidente da Fi- 
nanciadora de Estudos e Pro- 
jetos (Finep), e com o em- 
presário José Ricardo Roriz 
Coelho, diretor de competi- 
tividade e tecnologia da Fede- 
ração das Indústrias de São 
Paulo (Fiesp), que respon- 
dem questão sobre o mesmo 
assunto polêmico: os rumos 
dos fundos setoriais. Além de 
artigos, notas e informações, a 
revista divulgará o índice Bra- 
sil de Inovação, elaborado a 

Inovação Uniemp: 
reflexões sobre 

ciência e tecnologia 

partir de pesquisa desenvol- 
vida pela Universidade Esta- 
dual de Campinas (Unicamp) 
com o apoio da FAPESP, que 
tem como objetivo permitir 
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^£m debate os rumos dos Fundos Setoriais 

uma melhor compreensão do 
papel do conhecimento e da 
inovação tecnológica na dinâ- 
mica da geração da riqueza 
econômica e social no país. • 

■ Um novo 
conselheiro 

O bioquímico Hugo Aguirre 
Armelin, professor do Insti- 
tuto de Química da Universi- 
dade de São Paulo (USP), é o 
mais novo conselheiro da FA- 
PESP. Seu nome foi confir- 
mado em abril pelo governa- 
dor Geraldo Alckmin. Ele vai 
completar o mandato de Ri- 
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cardo Brentani, que deixou o 
conselho para ser diretor-pre- 
sidente da Fundação. Profes- 
sor titular, Armelin é doutor 
em bioquímica, com pós- 
doutoramento em Berkeley, 
na Universidade da Califór- 
nia, Estados Unidos. Foi dire- 
tor do Instituto de Química 
entre 1990 e 1994 e pró-rei- 
tor de pesquisa da USP entre 
1994 e 1997. • 

■ Destaques na ciência 
e na cultura 

O presidente da Fundação 
Instituto Butantan, Isaias Raw, 
foi o vencedor do Prêmio Fun- 
dação Conrado Wessel (FCW) 
de Ciência e Cultura, edição 
2004, na categoria Ciência Ge- 
ral. Na categoria Ciência Apli- 
cada à Água, o vencedor foi o 
almirante Alberto dos Santos 
Franco, do Rio de Janeiro, es- 
tudioso do fenômeno das ma- 
rés. O Instituto Agronômico 
de Campinas (IAC) ganhou o 
prêmio de Ciência Aplicada 
ao Campo; o Museu Paraense 
Emílio Goeldi, o de Ciência 
Aplicada ao Meio Ambiente; 
e o poeta Ferreira Gullar, na 
categoria Literatura. César Vic- 
tora, professor de Epidemio- 
logia da Universidade Federal 
de Pelotas (RS), foi laureado 
na categoria Medicina. O prê- 
mio será entregue no dia 30 
de maio. Cada um dos laurea- 
dos receberá R$ 100 mil. Na 
mesma cerimônia será entre- 
gue o Prêmio FCW de Foto- 
grafia, que homenageia os 
melhores trabalhos de foto- 
grafia publicitária. A funda- 
ção é uma instituição criada 
por Ubaldo Conrado Wessel, 
fotógrafo e químico, inventor 
na década de 1920 do primei- 
ro papel fotográfico brasilei- 
ro. O prêmio, criado por ele, 
já é considerado um dos mais 
importantes do Brasil na área 
de ciência e cultura. • 

Escultura que os vencedores 
do Prêmio FCW vão ganhar 

■ Aventuras 
da nanociência 

A Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp) e o La- 
boratório Nacional Luz Sín- 
croton (LNLS), com o apoio 
da FAPESP e da Fundação Vi- 
tae, desenvolveram um proje- 
to para difundir, de forma lú- 

dica, a nanociência e a nano- 
tecnologia entre jovens de 9 a 
13 anos. Batizado de nanoa- 
ventura, o projeto utiliza jo- 
gos eletrônicos, cinema em 
três dimensões, teatro, músi- 
ca e animação, para simular 
atividades dos cientistas em 
laboratórios. Os participantes 
podem realizar, por exemplo, 
um passeio virtual por la- 
boratórios da Unicamp e do 
LNLS e fazer experiências 
com o manuseio de átomos. 
Em outro jogo é possível apli- 
car fármacos em uma célula 
danificada para tentar a cura. 
As atividades incluem ainda 
a montagem de um nanocir- 
cuito eletrônico e manipula- 
ção de átomos sobre uma su- 
perfície coberta de impurezas 
que poderá ser limpa por meio 
do uso de um microscópio de 
força atômica. "Quisemos mos- 
trar como os cientistas fazem 
no mundo real", diz Marcelo 
Knobel, coordenador da equi- 
pe responsável pela nanoa- 
ventura e professor do Insti- 
tuto de Física da Unicamp. A 
nanoaventura se desenrola 
dentro de uma espécie de ten- 
da - uma estrutura de lona 
sustentada por aço, com 9 me- 
tros de altura e 19 metros de 

diâmetro - montada no Par- 
que Taquaral, em Campinas, 
com capacidade para até 48 
pessoas. A tenda pode ser des- 
montada e transportada para 
outras cidades do país. O pro- 
jeto teve início no dia 4 de 
abril, em Campinas, e seguiu 
para o Rio de Janeiro, onde 
foi apresentado no 4o Con- 
gresso Internacional de Cen- 
tros e Museus de Ciência.    • 

■ Homenagem 
em Brasília 

Carlos Vogt, presidente da FA- 
PESP, foi admitido no dia 26 
de abril na Ordem Nacional do 
Mérito Científico, classe Co- 
mendador. O professor Fran- 
cisco Romeu Landi (1933- 
2004), que foi integrante do 
Conselho Superior, presiden- 
te e diretor-presidente do Con- 
selho Técnico Administrativo 
da FAPESP, foi admitido post 
mortem também na classe 
Comendador. A solenidade 
ocorreu no Palácio do Planal- 
to e foi presidida pelo pre- 
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva. Instituída em 1993, a or- 
dem premia personalidades 
de destaque nos campos da 
ciência e da tecnologia.        • 

0 projeto utiliza jogos e animação para simular atividades dos cientistas 
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